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Ao longo de sua trajetória, os Cadernos de Arquitetura e 
Urbanismo da PUC Minas buscaram contribuir para a consolidação 
do conhecimento na área, por vezes procurando suporte em 
diversos campos afins. A diversidade de temáticas abordadas 
pelos artigos – advindos de diversas partes do país e de nações 
estrangeiras, lusófonas ou não – configura, desse modo, uma 
importante ferramenta para a produção científica acerca desse 
campo de conhecimento. O presente número não foge a essa 
tradição.

Inaugura-se com o texto de José Ferrão Afonso, em claro limiar 
entre a História, as Letras e a cidade, por meio de uma leitura 
sobre a formação da cidade do Porto. Ensinam os portugueses, 
a Arquitetura e o Urbanismo envolvem uma questão de 
humanidades.2 Ao narrar parte significativa da história daquela 
cidade, Afonso nos predispõe às discussões acerca das 
transformações do espaço como sujeitas aos movimentos 
políticos: à civitas se agrega a polis, expressões latina e grega 
para denotar a interação entre a cultura, o modus vivendi, os 
movimentos econômicos, os jogos de força políticos, e o espaço 
para o habitar. Ainda que o artigo se debruce sobre tempos 
longínquos, quando não pensávamos ainda em integrar o mundo 
ocidental, e que portanto parecem alheios à nossa realidade, 
instaura essa significativa discussão proveniente de outros 
campos de saber: a História, política e econômica.

Como docente na área de História e Teoria da Arquitetura e do 
Urbanismo, sempre advoguei que o conhecimento histórico 
não configura meramente estudo do passado ou acúmulo 
de erudições dispersas, distanciadas de nosso tempo. Tal 
concepção (equivocadamente) condenou a História das Artes 
e da Arquitetura a coisa inútil, sem finalidade a não ser em si 
mesmas. Penso – inspirada em Giulio Carlo Argan – que na 
História reside um olhar para a construção do futuro. Minhas 
pesquisas me permitem, ainda, reafirmar que nenhuma geração 
compreendeu melhor essa perspectiva do que os modernistas. 

Contudo, a obra de importantes referenciais da arquitetura 
modernista, bem como os paradigmas que elaboraram para 
as cidades, tal como vemos na obra de Le Corbusier e Walter 
Groupius, ou mesmo Ludwig Mies van der Rohe (em especial 
quando pensamos nas Siedlung), foram mal interpretados no 
que tange ao problema da História. Os artigos apresentados 
por Marcelo Carlucci, Cláudio Bahia, e mesmo Angela Martins 
Napoleão Braz e Silva assim nos demonstram, construindo uma 
significativa iniciativa de desmistificação da negação do passado 
pelos modernistas, espécie de esforço coletivo de nossa 
geração.3 

Se a utopia modernista vinculava – ainda que indiretamente 
– o passado ao futuro, e os modelos preconizados 
eram sistematicamente assimilados, para depois serem 
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reinterpretados à luz da experiência local, os modernistas 
brasileiros contribuíram para a leitura histórica da Arquitetura 
e do Urbanismo ao se debruçarem sobre o barroco mineiro, 
expressão tida como genuinamente nacional. Essa perspectiva 
foi iniciada pela Caravana Paulista de 1924, incorporada à prática 
arquitetônica pela jovem geração de dissidentes do Movimento 
Neocolonial – capitaneada por Lucio Costa – e rapidamente 
adotada pela política nacionalista do Estado Novo. Aqui, 
indiretamente se unem as ideias descritas por Afonso e Bahia, 
em uma demonstração da natureza política da construção do 
espaço. Pelo dito, levantamos a seguinte questão: qual política 
pública desejamos para a elaboração de ambientes urbanos 
humanos e sustentáveis, hoje?

Essa reflexão parece assolar sistematicamente o universo 
daqueles que lidam com as cidades e seu planejamento, 
a exemplo dos textos de Angela Martins Napoleão Braz e 
Silva, e Luciano Torres Tricárico. Polêmicas são recorrentes: a 
adequação dos modelos urbanos ao modo de vida moderno (não 
necessariamente modernista), a conservação ou a substituição 
dos sítios antigos nas cidades, as novas centralidades, a ideal 
proporção entre ambiente construído e paisagem natural e 
projetada, o conceito de sustentabilidade, dentre outras. O 
conhecimento sobre o ambiente urbano e a consequente 
elaboração de planos, políticas e projetos dependem, sem 
sombra de dúvida, da interpretação do imaginário coletivo sobre 
a cidade que se deseja, sobretudo em ambientes democráticos. 
Dessa forma, Tricárico nos faz retornar ao tema inicial: a polis e 
a civitas.

Mais uma vez nos debruçamos sobre temas comuns a outros 
campos de conhecimento. Assim como a História, a Filosofia 
nos permite refletir acerca do homem, seu mundo, seu estar-
no-mundo. A nós, arquitetos e urbanistas, caberia ainda inserir 
um projetar-para-o-mundo. Acostumamo-nos a ver filósofos 
apontarem discussões sobre o espaço para a vida humana, de 
Aristóteles a Gadamer; inusitado seria ler em Jean-Paul Sartre a 
concepção de um mundo transformado pela modernidade – é o 
que o artigo de Adson Cristiano Bozzi Ramatis Lima nos permite 
fazer. 

A temática apresentada pela coletânea de artigos nos impele 
a uma reflexão que rapidamente (posto que se trata de uma 
revista de Arquitetura e Urbanismo vinculada a uma instituição 
de ensino superior) se converte em responsabilidade. Márcia 
Bissoli alerta para a necessidade de repensar as metodologias 
de ensino de Arquitetura e Urbanismo quando deparamos com 
novos paradigmas. 

Na atualidade, nunca como dantes, os paradigmas vêm sendo 
rompidos e reelaborados. A arquitetura contemporânea, por 
perspectivas por vezes conflitantes, vem sendo redesenhada 
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pelo olhar agudo de projetistas, críticos, teóricos ou intelectuais. 
É o que nos demonstram Daniele Nunes Caetano de Sá, Flávia 
Nacif da Costa, Adilson Assis Cruz Júnior e Antônio Carlos Dutra 
Grillo, e Marcela Alves de Almeida.

No limiar do século XXI, dotados de uma perspectiva crítica 
acerca da produção modernista e pós-modernista, os arquitetos 
da contemporaneidade se debruçaram na elaboração de 
espaços em que a dialética entre conceito e espaço pudesse 
ser reescrita, definindo, como em Bernard Tschumi, a ideia de 
limite. A experiência promovida pelas novas tecnologias aponta 
para a negação do corpo, como afirma Costa, redefinindo assim 
o papel do sujeito no espaço. As contribuições de Bauman 
e Solà-Morales, descritas por Cruz Júnior e Grillo, levam à 
compreensão de que as afirmações sintéticas e pragmáticas 
do modernismo estão, na atualidade, forçosamente postas em 
xeque. São multifacetações que retratam o que no futuro será 
historicamente lido como o retrato de nosso tempo. 

Que essas antevisões críticas nos sirvam de lições prévias.




